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Disciplinas envolvidas: professores polivalentes

A AÇÃO: Ambiente escolar e qualidade de vida

Desenvolvido por crianças bem pequenas, do primeiro ciclo de educação fundamental, o Projeto Você Apita nessa escola teve como foco o próprio ambiente escolar. Professores e professoras aproveitaram outro projeto que já estava em andamento com o mesmo tema.

Nos momentos de sensibilização e diagnóstico, portanto, o foco do olhar dos alunos e alunas estava sempre voltado para a questão ambiental e seu impacto no cotidiano da escola e do entorno.

A ação começou já no momento da sensibilização, pois além das visitas que fizeram e receberam na escola, os envolvidos no projeto organizaram uma brincadeira interessante, nos moldes dos amigos-secretos ou amigos-ocultos, na qual cada criança deveria trazer para a escola uma muda de planta que tivesse em casa e, depois de um sorteio feito na hora, presentear um colega com ela.

A cada momento do projeto, professores e professoras organizavam com seus alunos e alunas atividades específicas, com o objetivo de divulgar o que haviam aprendido e que ações pensavam propor. Assim, peças de teatro, textos coletivos e exposições cresciam na escola e ganhavam os arredores.

Finalmente, ações específicas foram realizadas para melhorar o ambiente escolar e a qualidade de vida daqueles que o ocupam, desde a requisição à Secretaria de Obras Públicas para a instalação de rampas de acesso à quadra poliesportiva da escola, até a solicitação do reparo de uma canaleta de descarga de água servida da própria escola, que molhava a calçada e produzia uma poça de barro perene, dificultando a passagem dos pedestres. A última ação proposta pelo grupo foi o plantio de árvores na calçada da escola. Para isso, entraram em contato com os órgãos públicos responsáveis, de forma a coletar as informações necessárias sobre espécies recomendadas para plantio nesse tipo de local, técnicas de plantio, e ainda obter as mudas necessárias.

Por que essa é uma boa sugestão?

O aspecto mais interessante da atuação desse grupo é que, além da ênfase na assunção de responsabilidades individuais -- presente desde o momento de sensibilização com a brincadeira que terminava com cada aluno se responsabilizando pelos cuidados com as plantas que recebiam dos colegas -- os alunos e alunas, mesmo muito pequenos, fizeram um cuidadoso mapeamento dos órgãos ou pessoas responsáveis por cada segmento do espaço escolar e dos arredores, não poupando nem a própria escola, quando a questão era a canaleta que despejava água servida na calçada em frente.

Assim, comprometidos com os objetivos nomeados, alunos e alunas apreenderam que a interlocução com outros atores sociais só é legítima quando cada um dos envolvidos pode assumir aquilo que lhe diz respeito, sem que para isso precisemos encontrar culpados ou estabelecer contendas pouco produtivas.

Muito do que foi proposto como ação ainda não foi realizado concretamente, pelas limitações clássicas que todos conhecemos: falta de verbas, burocracia. Mas esses alunos e alunas comprometeram-se a manter seus pedidos e verificar o andamento das soluções, porque aprenderam que, apesar de todas as escolhas pessoais aí envolvidas, as decisões nem sempre são imediatas, e as parcerias democráticas são o percurso possível para todos nós.

